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Resumo 

O futuro da nossa sociedade depende de uma população educada, ativa, participativa e 
consciencializada para as diferentes dimensões da atual insustentabilidade das políticas, 
económicas e de ensino, dominantes. Para tal, urge o envolvimento, compromisso e 
responsabilidade de todos e todas, em geral, e em particular a ação das instituições de ensino 
superior (IES), através da inovação social, nos territórios onde se encontram.  Neste artigo, 
apresentamos um caso prático, a “Casa do Cogumelo”, que evidencia o papel ativo da produção 
de conhecimento através da cooperação transdisciplinar na resolução de um problema real 
(criação de emprego verde) e no aprofundamento das aprendizagens em contexto de estágio 
curricular.  É um projeto piloto entre IES e uma instituição de economia social e solidária 
(Kairós) que tem os seguintes objetivos: promover e estabelecer o diálogo num processo de 
cocriação de soluções para problemas reais; aprofundar ferramentas práticas de cooperação 
transdisciplinar no desenvolvimento de soluções baseadas na natureza; sensibilizar alunos e 
comunidade para a prática dos ODS, nomeadamente, a produção e consumo alimentar 
sustentável do cogumelo e os benefícios na saúde, na economia e na integração social; potenciar 
o empreendedorismo ecosocial; evidenciar a prática da transdisciplinaridade numa abordagem 
holística da sustentabilidade.  

O projeto sustentou-se na ideia de Edward Lee Thorndike (1874-1949), sobre a Aprendizagem 
por Tentativa e Erro (ABP), entendida como um método de observação para avaliar o sucesso 
ou fracasso de procedimentos. A abordagem metodológica foi alinhada com a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (PBL) que se baseia no "trabalho colaborativo, na interdisciplinaridade e 
na capacidade de resolver problemas (Mota &Rosa, 2018, p. 270)". O projeto foi implementado 
em 5 fases: 1 - Identificar e estabelecer relações com o problema; 2 - Desenhar e desenvolver a 
estratégia e plano de ação; 3 – Cocriar uma solução transdisciplinar alinhada aos ODS; 4 – 
Avaliar o processo e redefinir/adaptar as estratégias; 5 – Apresentar e discutir os resultados. 
Sucintamente, o projeto evidencia as seguintes potencialidades:   

a) o desenvolvimento de uma economia circular com baixo investimento, possibilitando a 
produção, comercialização e o consumo alimentar sustentável; 

b)  o estágio curricular como elo de ligação à comunidade; 
c)  co-criação de conhecimento e capacitação para a prática dos ODS; 
d)  estímulo ao empreendedorismo social nos grupos sociais vulneráveis, através da 

criação de emprego e da promoção da Economia Circular e de Soluções Baseadas na 
Natureza; 

e)  a comunhão da transdisciplinaridade, nomeadamente, a ação social, a gastronomia, a 
nutrição, a ONG e a sociedade civil, com tradução em produto turístico, no aumento das 
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receitas e da promoção das dietas saudáveis, acessíveis e deliciosas em famílias de baixa 
renda;  

f) o papel ativo das IES como agentes de transformação societal, como um verdadeiro 
laboratório colaborativo ecosocial, através da transferência bilateral de conhecimento e 
aprendizagem como contributo para a transição agroecológica. 

A "Casa do Cogumelo", constitui-se como um espaço vivo para ensinar e aprender sobre o 
trabalho ecossocial, guiado pelos princípios do bem-viver, entendido como um modo de vida e 
uma forma de desenvolvimento que vê as questões sociais, culturais, ambientais e económicas 
trabalhando juntas e em equilíbrio. Os princípios da sustentabilidade foram entendidos como 
um conjunto de conceitos que promovem o bem-estar a longo prazo dos indivíduos, da 
sociedade e do ambiente, assegurando simultaneamente a utilização eficiente e responsável dos 
recursos. A transdisciplinaridade sustentou um projeto que pode ser replicado na promoção da 
economia circular e na educação ambiental em serviço social. É um exemplo de como os alunos 
podem ser pontes que ligam IES a problemas do mundo real e como a ciência pode ser parte da 
solução. Este projeto, revela a importância do trabalho ecossocial como uma abordagem 
integrativa que reconhece a interconexão entre fatores sociais, ambientais, de saúde e 
económicos na formação do bem-estar de indivíduos e comunidades.  

Acreditamos que, este caso prático, pode inspirar as IES na concretização dos objetivos e metas 
da agenda 2030. 
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